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PSICOBIÓTICOS: UMA FERRAMENTA PARA O TRATAMENTO NO 
TRANSTORNO DA ANSIEDADE E DEPRESSÃO? 

RESUMO 

Ao longo da última década a pesquisa vem demonstrando que a dieta e a saúde 
intestinal afetam os sintomas expressos em distúrbios relacionados ao 
estresse, depressão e ansiedade por meio de alterações na microbiota 
intestinal. Estratégias terapêuticas complementares, como o consumo de dieta 
adequada, diversificada e suplementação de alimentos probióticos, podem ser 
inclusas ao tratamento convencional. Objetivo: Revisar na literatura estudos 
que descrevam a utilização de cepas probióticas como parte do tratamento da 
patogênese de Transtornos de Ansiedade e Depressão. Metodologia: Os artigos 
foram selecionados em bases de dados Bireme, Scielo e Pubmed, foram 
pesquisados eletronicamente usando as palavras-chave: nutrição e ansiedade, 
transtorno de ansiedade, disbiose, psicobióticos, eixo intestino-cérebro, para 
estudos publicados até junho de 2017. As listas de referência de artigos 
relevantes foram pesquisadas manualmente. Também foram utilizados livros. 
Conclusão: Os Psicobióticos se mostraram eficazes na modulação do sistema 
regulador. Esses achados podem apontar o caminho para novas estratégias em 
controlar a expressão gênica de probióticos por meio de intervenções 
dietéticas ou manipulação de microbiomas. Porém são necessários mais estudos 
em humanos para verificar as cepas adequadas e as quantidades terapêuticas. 

Palavras-Chave: nutrição e ansiedade; transtorno de ansiedade; disbiose; 
psicobióticos; eixo intestino-cérebro. 

PSYCHOBIOTICS: A TOOL FOR TREATMENT IN ANXIETY 
TRANSTORN AND DEPRESSION? 

ABSTRACT 

Over the past decade research has shown that diet and intestinal health affect 
the symptoms expressed in stress-related disorders, depression and anxiety 
through changes in intestinal microbiota. Complementary therapeutic 
strategies, such as the consumption of adequate, diversified diet and 
probiotic food supplementation, may be included in conventional treatment. 
Objective: To review in the literature studies describing the use of probiotic 
strains as part of the treatment of the pathogenesis of Anxiety Transtorn and 
Depression. Methods: Bireme, Scielo and Pubmed databases were searched 
electronically using the keywords: nutrition and anxiety, anxiety disorder, 
dysbiosis, psychobiotics, intestinal-brain axis, for studies published until 
June 2017. Reference lists of relevant articles were searched manually. Books 
were also used. Conclusion: Psychobiotics proved to be effective in the 
modulation of the regulatory system. These findings may point the way to new 
strategies in controlling the gene expression of probiotics through dietary 
interventions or manipulation of microbiomes. However, further human studies 
are needed to verify the appropriate strains and therapeutic amounts. 

Keywords: nutrition and anxiety; anxiety transtor; dysbiosis; psychobiotics; 
intestine-brain axis. 
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INTRODUÇÃO 

 O estilo de vida pode ser definido como as ações do dia-a-dia que exibem os 
valores, as atitudes, bem como as oportunidades nas nossas vidas. Desta forma, a vida 
saudável é influenciada por fatores culturais, sociais, religiosos, socioeconómicos, 
ambientais e educacionais (NAHAS E MÁRQUESE, 2001). 
 A ciência da Nutrição possibilita adequar a alimentação do indivíduo ao seu 
Estado Nutricional e, sendo assim, trazer o equilíbrio ao organismo através da 
alimentação. Vários efeitos de alimentação inadequada sobre a estrutura e função 
neural têm sido descritos em seres humanos, bem como em animais de laboratório 
(MORGANE et al., 1993). 
 A saúde mental é responsável por uma grande quantidade de mortalidade e de 
invalidez. Dados estatísticos internacionais de saúde estimam que uma a cada quatro 
pessoas no mundo sofrerá de uma condição de saúde mental na sua vida (OMS, 2010)3. 
Este acontecimento sugere a necessidade de aprofundar o conhecimento acerca dos 
cuidados nutricionais direcionados a população psiquiátrica, uma vez que os indivíduos 
com transtorno mentais estão sujeitos a doenças crônicas não transmissíveis, 
associados ao uso de múltiplos medicamentos e hábitos de vida pouco saudáveis, os 
quais podem afetar o Estado Nutricional (BOCARDI et al, 2015). 
 A possibilidade de que a dieta pode ser capaz de influenciar a microbiota 
intestinal tem sido discutida na comunidade científica desde a década de 1960. As 
dietas humanas podem ter efeitos diretos no microbioma, o que resulta em mudanças nos 
padrões de reações bioquímicas no lúmen intestinal (GOODMAN et al, 2011). 
 A sinalização bidirecional entre o trato gastrointestinal e o cérebro é 
regulada nos níveis neural, hormonal e imunológico. Esta construção é conhecida como o 
eixo cérebro-intestino e é vital para manter a homeostase. A colonização bacteriana do 
intestino desempenha um papel importante no desenvolvimento pós-natal e na maturação 
dos sistemas imune e endócrino. Esses processos são fatores-chave que sustentam a 
sinalização do Sistema Nervoso Central (GRENHAM et al 2011).  
 Estima-se que os transtornos de ansiedade estejam entre os transtornos 
mentais mais frequentes, com uma prevalência mundial de 12,6% em um ano. Estudos 
disponíveis com a população brasileira reforçam a ideia de que os transtornos de 
ansiedade estejam entre os mais frequentes (17,6%) e mais incapacitantes, do ponto de 
vista da saúde pública (CORDÁS, KACHANI e cols 2010). 
 De acordo com CRYAN e O'MAHONY (2011), estudos indicam que há uma 
necessidade crescente de compreender a base molecular, celular e fisiológica da 
comunicação entérica microbioma-intestino-cérebro e que o artigo de NEUFELD et al 
(2010), ilustra que a ausência completa de uma microbiota convencional leva à 
diminuição dos comportamentos semelhantes à ansiedade, bem como a alterações na 
neuroquímica central. Estudos futuros fornecerão uma visão do desenvolvimento de novas 
estratégias de tratamento (probióticos ou farmacológicos), para distúrbios 
gastrointestinais associados a uma sinalização alterada do intestino para o cérebro. 
 De acordo com os estudos de VIZCAÍNO et al (2016) os probióticos podem atuar 
sobre o hospedeiro de vários modos, dependendo da estirpe e a diferentes níveis de 
efeito metabólico direto sobre a mucosa intestinal, incluindo efeitos de barreira, 
assim como com outros órgãos tais como o sistema imunitário, cérebro e epitélio 
geniturinário. E ainda que existam muitos probióticos disponíveis, são poucos os que 
têm realmente demonstrado um benefício claro em seres humanos, e nenhum é capaz de 
produzir todos esses efeitos juntos. 
 Portanto o objetivo do estudo foi revisar na literatura pesquisas que 
descrevam a utilização de cepas probióticas como parte do tratamento da patogênese de 
Transtornos de Ansiedade e Depressão. 
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MÉTODOS 

 Os artigos foram selecionados em base de dados Bireme, Scielo e Pubmed, 
foram pesquisados eletronicamente usando as palavras-chave: nutrição e ansiedade, 
transtorno de ansiedade, disbiose, psicobióticos, eixo intestino-cérebro, nutrição e 
microbiota, para estudos publicados até junho de 2017. As listas de referência de 
artigos relevantes foram pesquisadas manualmente. Também foram utilizados livros. 

RESULTADOS 

ANSIEDADE 

 Ansiedade é um estado afetivo normal, exercendo um papel fundamental na 
detecção e antecipação de ameaças potenciais, além de atuar como um fator modulador do 
funcionamento cognitivo. Ela passa a ser considerada patológica quando sua intensidade 
ou sua duração deixam de ser proporcionais aos estímulos recebidos, provocando grave 
prejuízo à vida do paciente (CORDÁS, KACHANI e cols 2010). 
 Nos pacientes com transtornos de ansiedade, alterações de apetite ou do 
padrão de consumo alimentar não são sintomas centrais para o diagnóstico, mas sua 
presença não é rara, trazendo grande prejuízo ao estado de saúde geral (RAMOS E 
FURTADO, 2009). É importante salientar que os estados de ansiedade estão associados a 
alterações fisiológicas ligadas à atividade de sistemas neurobiológicos de defesa e 
resposta ao estresse, que podem repercutir tanto na imunidade como em funções 
metabólicas como apetite e termogênese (TSIGOS e CHROUSOS, 2002).  
 Na última década, pesquisas vem demostrando que a dieta e a saúde intestinal 
estão relacionados ao estresse, depressão e ansiedade. À medida que os cuidados de 
saúde mental precisam de tratamento multiprofissional em psicoterapia e psiquiatria, 
estratégias terapêuticas complementares, como o tratamento nutricional e a 
suplementação de probióticos, podem ser inclusas ao tratamento. O desenvolvimento 
dessas estratégias alternativas baseia-se em evidências experimentais e pesquisas 
diligentes sobre a biologia do estresse, medo, comportamentos relacionados à ansiedade 
e conexão intestinal (STEPHANI, HARRIET, 2016). 
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Figura 1. Mapa anatômico das conexões neurobiológicas eferentes e aferentes que são relevantes 
no medo e na ansiedade 

 
Fonte: Yale J Biol Med. 2016 Sep; 89(3): 397–422. 

MICROBIOTA 

 Os genes contidos da microbiota intestinal humana, denominado microbioma, 
superam significativamente os genes humanos no organismo e são capazes de produzir uma 
miríade de compostos neuroativados. Esses micro-organismos são parte do comportamento 
inconsciente do sistema regulador, e investigações recentes indicam que têm um impacto 
maioritário sobre a função cognitiva e padrões de comportamento fundamentais, como a 
interação social e o gerenciamento do estresse. Na ausência de micro-organismos, a 
neuroquímica subjacente é profundamente alterada (DINAN et al 2015). 
 O microbioma funciona como um ecossistema complexo que contém cerca de 100 
trilhões de microrganismos que atuam para estabelecer o revestimento intestinal e 
ajuda na manutenção (MANGIOLA et al, 2016). É influenciado por vários fatores, entre 
eles a genética (GOODRICH et al, 2014), idade (YATSUNENKO et al, 2012), sexo (MARKLE 
et al, 2013), dieta (DAVID et al, 2014) e, de particular interesse ultimamente, 
estresse (O’MAHONY et al, 2009). Já existe evidência de que o estresse psicológico 
possa aumentar a permeabilidade do revestimento gastrointestinal (MEDDINGS, SWAIN, 
2000) e, inversamente, vêm crescendo cada vez mais evidências de que o microbioma pode 
influenciar e modular o comportamento emocional (RHEE, POTHOULAKIS, MAYER, 2009). 
 Segundo Sudo et al (2004) a microbiota é um determinante ambiental que 
regula o desenvolvimento da resposta ao estresse do Eixo hipotálamo-pituitária-adrenal 
(HPA). Esses achados indicam que a série de eventos no trato gastrointestinal após a 
colonização microbiana pós-natal pode ter um impacto duradouro no processamento neural 
das informações sensoriais sobre o eixo de estresse endócrino. Nosso conceito, baseado 
em descobertas in vivo, evidencia uma nova ligação entre microrganismos e o sistema 
nervoso, e mostra um novo aspecto do eixo cérebro-intestino. 
 Foi postulado que, na ausência de bactérias, os humanos não teriam 
desenvolvido o nível atual de desempenho cognitivo (MONTIEL-CASTRO et al., 2013). 
Somos fundamentalmente dependentes de uma miríade de neuroquímicos essenciais 
produzidos por microrganismos (CLARKE et al, 2013).  
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EIXO INTESTINO-CÉREBRO 

 De acordo com estudos, o interesse na conexão entre a saúde intestinal e o 
bem-estar psicológico recebeu o nome de Eixo do Intestino-Cérebro, que é um sistema 
comunicativo e regulatório bidirecional envolvendo o cérebro, o sistema nervoso 
central (SNC) e o ambiente entérico do intestino, incluindo células humanas e 
microbianas, metabólitos, produtos químicos neuroativos e substratos energéticos 
(KONTUREK, BRZOZOWSK E KONTUREK, 2011). O intestino e o cérebro mandam e recebem 
informações por meio do sistema nervoso entérico (SNE) através de caminhos neurais, 
como o sistema simpático eferente e o nervo vagal aferente, assim como através da 
corrente sanguínea. O sistema nervoso entérico (SNE) também inerva o trato 
gastrointestinal (TGI), o pâncreas e a vesícula biliar. Com isso, o intestino e sua 
microbiota estão diretamente ligados à imunidade, a função endócrina e ao sistema 
nervoso, tal como a regulação do comportamento humano (BERCIK, COLLINS, VERDU, 2012). 
 Embora as interações do cérebro, intestino e microbioma sejam multifatoriais 
e ainda não esclarecidas completamente, o sistema vagal funciona como um canal de 
comunicação entre a microbiota e o cérebro (DE ANGELIS et al, 2013) 
 O eixo cérebro-intestino proporciona uma via de comunicação homeostática 
bidirecional que, se disfuncional, pode ter importantes consequências 
fisiopatológicas. Este eixo é regulado nos níveis neural, hormonal e imunológico. 
Embora muito foco neste eixo tenha estado na regulação central da função digestiva e 
saciedade, observa-se o seu papel em outros aspectos da fisiologia, mostrando-se claro 
que as alterações nas interações cérebro-intestino estão associadas à inflamação 
intestinal, síndromes de dor abdominal crônica e distúrbios alimentares. A modulação 
da função do eixo cérebro-intestino está associada a alterações específicas na 
resposta ao estresse e no comportamento em geral (MAYER, 2011). Observar a imagem 
abaixo: 

Figura 2. Representação do Eixo Intestino Cérebro. 

 
Fonte: MAYER (2011). 

 Diversas vias aferentes ou eferentes estão envolvidas no eixo Microbiota-
Intestino-Cérebro. Antibióticos, agentes ambientais e infecciosos, neurotransmissores 
e neuromoduladores intestinais, fibras vagais sensoriais, citosinas e metabolitos 
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essenciais, transmitem informações sobre o estado intestinal para o SNC. Por outro 
lado, o eixo HPA, as áreas reguladoras do SNC de saciedade e neuropeptídios liberados 
de fibras nervosas sensoriais afetam a composição da microbiota intestinal diretamente 
ou através da disponibilidade de nutrientes. Tais interações parecem influenciar a 
patogênese de uma série de distúrbios em que a inflamação é implicada, como transtorno 
do humor, distúrbios do espectro autista (TEA), transtorno de hipersensibilidade com 
déficit de atenção (TDAH), esclerose múltipla (EM) e obesidade (MAYER, 2011; PETRA et 
al, 2015). 

NUTRIÇÃO E MICROBIOTA NO TRANSTORNO DE ANSIEDADE 

 Dentro da avaliação do processo alimentar, a absorção dos nutrientes pode 
ser alterada por sintomas de má absorção, interação entre os nutrientes, alteração da 
permeabilidade intestinal e pela disbiose intestinal. O acúmulo de danos ao intestino 
afeta o equilíbrio da microbiota intestinal, fazendo com que as bactérias nocivas 
aumentem, causando a disbiose (ALMEIDA, MARINHO, SOUZA e CHEIB, 2009). 
 O hábito alimentar ocidental de forma geral tem-se caracterizado pelo baixo 
consumo de frutas e vegetais, o que contribui para a deficiência em vitaminas e 
minerais. Essa observação é particularmente importante, pois há evidências sugerindo 
que as deficiências nutricionais se correlacionam aos transtornos mentais (CORDÁS, 
KACHANI e cols 2010). 
 Os estudos de SMITH, EMGE E BERZINS et al (2014) afirmam que probióticos 
podem normalizar as alterações no comportamento e na fisiologia do cólon em ratos 
quando o tratamento começa no desmame, mas apenas na ausência de estresse 
concomitante. Em conjunto esses achados implicam um papel importante para o sistema 
imune adaptativo em ajudar o desenvolvimento normal do eixo da microbiota intestino-
cérebro, mediando a sinalização entre o intestino e o sistema nervoso central. 

SAÚDE INTESTINAL E DOENÇAS NEUROPSIQUIÁTRICAS 

 Existem evidências que apoiam a relação do bem-estar sistêmico na saúde 
mental e, em particular, o estado do ecossistema entérico do cólon. A busca dos 
substratos neurobiológicos do medo e da ansiedade teve um sucesso ressonante ao longo 
de décadas de pesquisa, não deixando dúvidas de que os processos cognitivos e 
emocionais são meramente um ramo de um circuito sistêmico integrado, incluindo a 
microbiota intestinal (STEPHANI, HARRIET, 2016). 
 Neuro-substâncias imunes ativas derivadas do lúmen intestinal podem penetrar 
na mucosa intestinal, serem transportadas pelo sangue, atravessar a barreira 
hematoencefálica e afetar o SNC (THEOHARIDES, WEINKAUF e CONTI, 2004) 
 Estudos mais recentes têm-se centrado na utilização de modelos animais e na 
análise de microbiota intestinal e metagenomas (dado ao genoma coletivo da microbiota 
total encontrada em um determinado habitat) para examinar a associação entre a dieta e 
a composição e função do microbioma intestinal (GOODMAN et al, 2011). 

PSICOBIÓTICOS 

 Os psicobióticos foram previamente definidos como bactérias vivas 
(probióticos) que, quando ingeridas, conferem benefícios para a saúde mental através 
de interações com bactérias intestinais comensais. Expandimos essa definição para 
abranger prebióticos, que aumentam o crescimento de bactérias intestinais benéficas 
(SARKAR, et al 2016). 
 Os probióticos, definidos como microrganismos vivos que, quando ingeridos em 
quantidades adequadas, exercem um benefício para a saúde no hospedeiro (DINAN E 
QUIGLEY, 2011). São entidades transitórias que colonizam o trato gastrointestinal, 
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influenciam várias vias e estão disponíveis como suplemento. Está bem estabelecido que 
tenham efeitos terapêuticos em muitos distúrbios ligados ao TGI (PARVEZ et al, 2006). 
 Os gêneros primários dos microrganismos utilizados como probióticos incluem 
o Bifibbacterium Gram-positivo e o Lactobacillus, que não possuem cadeias de 
lipopolissacarídeos pró-inflamatórios e, portanto, não estimulam as reações 
imunológicas. Além disso, a presença de tipos de bactérias Bifidobacterium e 
Lactobacillus ajuda a instruir o sistema imunológico a distinguir entre bactérias 
intestinais e anti-inflamatórias, criando assim uma resposta imune apropriada 
identificando organismos antigênicos (SUDO et al, 2004). 
 Psicobióticos produzem benefícios para a saúde em pacientes que sofrem de 
doenças psiquiátricas. Como uma classe de probióticos, essas bactérias são capazes de 
produzir substâncias neuroativas, como o ácido gama-aminobutírico e a serotonina, que 
atuam no eixo intestino-cérebro. A avaliação pré-clínica em roedores sugere que certos 
psicobióticos possuem atividade antidepressiva ou ansiolítica. Os efeitos podem ser 
mediados através do nervo vago, da medula espinhal ou dos sistemas neuroendócrinos. 
Evidências estão emergindo de haver benefícios no alívio de sintomas de depressão e 
síndrome de fadiga crônica. Tais benefícios podem estar relacionados às ações anti-
inflamatórias de algumas cepas com ação psicobiótica e uma capacidade para reduzir a 
atividade do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal DINAN, STANTON e CRYAN, 2013). Esta 
definição é um bom ajuste para o desenvolvimento de produtos comercialmente 
direcionados devendo conter micro-organismos vivos e que estão destinados a ser usados 
especificamente em casos de doenças psiquiátricas (ALAN, FELICE, JEFFREY et al, 2016). 
 A microbiota intestinal evolui desde o nascimento, passando de um estado 
imaturo durante a infância para um ecossistema mais complexo e diversificado na idade 
adulta. O desequilíbrio do seu estado homeostático pode precipitar consequências 
negativas sobre a saúde do hospedeiro, levando a distúrbios gastrointestinais, 
imunológicos e neurológicos. Neste contexto, os psicobióticos foram utilizados com 
sucesso como estratégias dietéticas para melhorar a saúde do hospedeiro, modulando o 
ecossistema microbiano intestinal, afetando as respostas e o comportamento do estímulo 
do hospedeiro (ROSS, 2017).  
 Os nutrientes consumidos oralmente, como vitaminas, aminoácidos ou outros 
cofatores, podem ser metabolizados por membros do microbioma intestinal e convertidos 
no lúmen intestinal para moléculas biologicamente ativas, incluindo ácidos graxos de 
cadeia curta (SCFAs), aminas biogênicas (como histamina), ou outros metabólitos 
derivados de aminoácidos, como serotonina, triptofano ou ácido gama-aminobutírico 
(GABA). Esses pequenos metabolitos bacterianos podem afetar as funções fisiológicas do 
hospedeiro, como o sistema imunológico ou o sistema cardiovascular ou nervoso central 
(HEMARAJATA et al, 2013). 

DISCUSSÃO 

 Estudos observaram que "camundongos estressados apresentaram reduções 
dramáticas nas populações de lactobacilos" (TANNOCK e SAVAGE 1974). Estudo em humanos, 
com 124 voluntários saudáveis (idade média de 61,8 anos), no qual os indivíduos que 
consumiram uma mistura de psicobióticos específicos (Lactobacillus helveticus e 
bifidobacterium longum) apresentaram menos ansiedade e depressão (DINAN e CRYAN, 
2013). 
 A atividade benéfica dos probióticos pode ser exercida através da 
imunomodulação do tecido linfoide associado ao intestino. A sugestão de que as 
bactérias comensais podem ter um papel na indução de sinais anti-inflamatórios, 
conforme testado nas linhas de células epiteliais intestinais, foi relatada em um 
estudo que mostra que Salmonellas não patogênicas foram capazes de inibir a via de 
ativação NFkB, evitando ubiquitinação de IkB e, portanto, a liberação de citocinas 
pró-inflamatórias. Estes resultados sugeriram que as bactérias comensais, e talvez as 
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bactérias probióticas, poderiam induzir uma regulação negativa de sinais pro 
inflamatórios mediados por NFkB, um fator de transcrição envolvido na produção de 
muitas citocinas ou quimiocinas pró-inflamatórias (MÉNARD et al 2004). 
 No estudo de BERCIK et al (2011), em um modelo de colite, o comportamento 
semelhante à ansiedade é mediado vagamente e o efeito ansiolítico de Bifidobacterium 
longum requer integridade vagal, mas não envolve imuno-modulação intestinal ou 
produção de BDNF (fator neurotrófico derivado do cérebro, que é uma proteína endógena 
responsável por regular a sobrevivência neuronal e a plasticidade sináptica do sistema 
nervoso periférico e central por células neuronais). Como B. longum diminui a 
excitabilidade dos neurônios entéricos, ele pode sinalizar o sistema nervoso central 
ativando vias vagais ao nível do sistema nervoso entérico. 
 A conversão luminal de substâncias por micro-organismos intestinais pode 
desempenhar um papel importante nas interações hospedeiro-microbiota. Os nutrientes 
consumidos oralmente podem ser convertidos por micro-organismos intestinais em 
compostos bioativos (ácido gama-aminobutírico - GABA; ácidos graxos de cadeia curta - 
SCFAs) que podem afetar a saúde do hospedeiro e a microbiota intestinal (HEMARAJATA e 
VERSALOVIC, 2013). 

Figura 3. Conversão de substâncias em compostos bioativos no lúmen intestinal. 

 
Fonte: Hemarajata e Versalovic (2013). 

 De acordo com HEMARAJATA e VERSALOVIC (2013), descobertas recentes na 
estrutura e função do microbioma sugeriram que a dieta pode ter um impacto direto 
sobre a microbiota intestinal e o estado de saúde humano ou animal e as rupturas das 
relações microbianas podem resultar em diferentes estados de doença, incluindo 
inflamação crônica, autoimunidade e desordens neurológicas. Estudos adicionais 
mostraram efeitos benéficos dos probióticos em modelos animais com fenótipos 
comportamentais alterados, pois reduziram a ativação vagal-dependente de receptores 
GABA em resposta ao estresse físico e psicológico. 
 De acordo com Ross (2017), os psicobióticos foram utilizados com sucesso 
como estratégias dietéticas para melhorar a saúde do hospedeiro, modulando o 
ecossistema microbiano intestinal, afetando as respostas e o comportamento do estímulo 
do hospedeiro. 
 De acordo com HEMARAJATA et al (2013), efeitos imunomoduladores foram 
dependentes de interleucina-10 e podem ter sido resultado da ativação de células T 
reguladoras Foxp3 + pela bactéria probiótica. Ao entender como os componentes 
dietéticos como os aminoácidos (p. Ex., l- hisistiína) regulam a expressão de genes 
através de reguladores específicos (por exemplo, RsiR), o microbioma intestinal e seus 
efeitos sobre a imunidade podem ser modulados ou manipulados por uma combinação de 
intervenções nutricionais e probióticas no futuro. 
 As investigações sobre os efeitos benéficos dos probióticos demonstraram que 
várias espécies de probióticos produzem metabolitos que modulam o sistema imunológico 
da mucosa do hospedeiro, e convertem componentes dietéticos em moléculas bioativas que 
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afetam suas funções fisiológicas. A produção de ácido l-acético pela estirpe 
Lactobacillus casei Shirota pode funcionar através da sinalização do receptor 4 (TLR4) 
Toll-like para suprimir a produção de mieloperoxidase induzida por indometacina e a 
produção de fator de necrose tumoral (TNF) por células mieloides humanas (THP-1) em um 
modelo animal (WATANABE et al, 2009).  
 Nos estudos de MÉNARD et al (2004) o Bifidobacterium de estirpe BbC50 e 
Streptococcus thermophilus estirpe St065 também secretam pequenos metabolitos 
resistentes às enzimas digestivas que se mostraram capazes de inibir a produção de 
TNF. 
 Na pesquisa de Bravo et al (2011), foi concluído que o tratamento crônico 
com L. Rhamnosus reduziu a corticosterona induzida pelo estresse e o comportamento 
relacionado à ansiedade e à depressão. Além disso, Os efeitos neuroquímicos e 
comportamentais não foram encontrados em camundongos vagotomizados, identificando o 
vago como uma via de comunicação constitutiva moduladora importante entre as bactérias 
expostas ao intestino e ao cérebro. 
 ROMIJN, RUCKLIDGE, ROELINE E FRAMPTON (2017) concluíram em seu estudo que 
não houve diferença significativa entre os grupos tratados com probióticos e o grupo 
placebo, porém ao analisar os níveis básicos de vitamina D no grupo probiótico, os 
participantes com níveis elevados de vitamina D no início do estudo experimentaram uma 
melhoria significativamente maior em vários resultados psicológicos ao longo do tempo 
do que aqueles com baixa vitamina D na linha de base. Os níveis de vitamina D iniciais 
não afetou a resposta no grupo placebo. Os sintomas de boca seca e a interrupção do 
sono foram relatadas mais frequentemente no grupo de placebo, concluindo assim que os 
níveis de vitamina D devem ser monitorados em estudos futuros na área, e que os 
resultados da pesquisa são preliminares. 
 Em outro estudo foram utilizadas duas estirpes bacterianas, Bifidobacteriun 
breve (cepa BbC50) e Streptococcus thermophilus (estirpe St065) liberaram metabolitos 
exercendo um efeito anti-TNF-alfa capaz de atravessar a barreira intestinal. As 
bactérias Comensais também apresentam uma capacidade de inibição de TNF-alfa, mas em 
menor grau. Estes resultados sublinham o efeito benéfico das bactérias comensais na 
homeostase intestinal e podem explicar o papel de algumas bactérias probióticas no 
alívio da inflamação digestiva (MÉNARD et al 2004). 
 Na pesquisa de HYDE (2015) percebeu-se, que a manipulação de bactérias 
intestinais, através do uso de probióticos e prebióticos, tem influência sobre o bem-
estar físico e emocional. Juntamente a uma manipulação dietética denominada “The Gut 
Makeover”, que é um protocolo dietético que tenta manipular bactérias intestinais 
limitanto o consumo de alimentos processados de carboidratos de alto teor de grãos, 
açúcares e edulcorantes artificiais por ocasionar disbiose, juntamente com o aumento 
do consumo de vegetais e alimentos fermentados que promovem bactérias benéficas. 
 No estudo de HYDE (2015), os 21 participantes aderiram ao programa “The Gut 
Makeover” que foi projetada com objetivo de provocar mudanças positivas nas bactérias 
intestinais dentro da microbiota, entre as recomendações desta dieta foram incluídos: 
o consumo de uma grande variedade de vegetais e frutas contendo fibras (HOLSCHER H.D; 
et al, 2015; GWIAZDOWAKA, et al, 2015), e de fitoquímicos (GWIAZDOWAKA et al, 2015) 
com a finalidade de alimentar as bactérias intestinais e efetuar a diversidade de 
espécies. Estes foram incentivados a comer alimentos probióticos, para introduzir 
bactérias benéficas no intestino (DIDARI, et al, 2015) e alimentos prebióticos, para 
alimentar bactérias intestinais (WALKER A.W; et al, 2011; FLINT H.J, 2012).  
 Em um estudo recente abrangendo mais de 700 jovens adultos, viu-se que o 
consumo de alimentos fermentados está relacionado a uma menor ansiedade social e, 
especialmente, entre aqueles com alto índice de neuroticismo, aqueles que consumiam 
com maior frequência alimentos fermentados apresentavam menos sintomas de ansiedade 
social (HILIMIRE, DEVYLDER, FORESTELL, 2015). Além do que, as partes estruturais de 
micro-organismos inativados pelo calor (aqueles associados a alimentos fermentados) 



PSICOBIÓTICOS: UMA FERRAMENTA PARA O TRATAMENTO NO TRANSTORNO DA ANSIEDADE E DEPRESSÃO? 
PSYCHOBIOTICS: A TOOL FOR TREATMENT IN ANXIETY TRANSTORN AND DEPRESSION? 

Revista UNILUS Ensino e Pesquisa, v. 15, n. 40, jul./set. 2018, ISSN 2318-2083 (eletrônico) • p. 146 

também são consumidos, e estes também podem ter efeitos nos ecossistemas intestinais 
(YANG et al, 2014). Também podem influenciar o sistema imunológico humano as bactérias 
benéficas contidas em frutas e vegetais (VITALI et al, 2012). Consideravelmente, se 
sabe muito pouco sobre os micro-organismos, viável e não viáveis, que são consumidos 
diretamente como parte vinda de refeições diárias (LANG, EISENEISEN, ZIVKOVIC, 2012). 
 Os psicobióticos exercem efeitos ansiolíticos e antidepressivos 
caracterizados por alterações nos índices emocional, cognitivo, sistêmico e neural. Os 
canais de comunicação bacteriana-cérebro através dos quais os efeitos psicobiológicos 
exercem o sistema nervoso entérico e o sistema imunológico (SARKAR, et al 2016). 
 Há um número crescente de estudos que demonstram uma relação entre 
microbiota intestinal, humor e comportamento. A terapia nutricional, as intervenções 
iniciais para modular as comunidades de microrganismos intestinais na tentativa de 
melhorar a saúde são de custo acessível, não invasivas e, portanto, existindo razões 
para prosseguir com os estudos (STEPHANI, HARRIET, 2016). 

CONCLUSÃO 

 Probióticos específicos, nomeados Psicobióticos, favorecem a homeostase 
intestinal levando a Simbiose, trazendo melhora no quadro inflamatório e melhora na 
resposta ao estresse físico e psicológico. Os Psicobióticos produzem benefícios para a 
saúde em pacientes que sofrem de doenças psiquiátricas, mostrando-se eficazes no 
tratamento dos Transtornos de Ansiedade. 
 Desta forma, fica clara a importância de uma microbiota saudável e de uma 
barreira intestinal preservada para a saúde mental e para o adequado funcionamento do 
cérebro. 
 Para cuidar da complexa microbiota intestinal e da permeabilidade do 
intestino, é recomendado a redução do estresse e do uso indiscriminado de 
antibióticos, mas, além disso, consumir uma dieta nutricionalmente equilibrada, rica 
em fibras e baixa em gorduras saturadas e carboidratos refinados. O consumo de fibras 
promove um aumento de bactérias benéficas e inibe a proliferação das bactérias 
nocivas, alterando o equilíbrio entre a saúde e a doença. 
 Em resumo, existe uma relação entre a Nutrição, a Microbiota Intestinal e o 
Cérebro, e essa relação evolve secreções hormonais que influenciam na saúde do 
hospedeiro, inclusive quanto a saúde mental. Os Psicobióticos se mostraram eficazes na 
modulação do sistema regulador. As cepas derivadas de microbioma humano de 
Lactobacillus reuteri suprimem potentemente citocinas pró-inflamatórias como o fator 
de necrose tumoral humana (TNF). Estudos apoiam a presença de um gene regulador, rsiR, 
que modula a expressão de um agrupamento de genes conhecido por mediar a 
imunorregulação por probióticos no nível da transcrição. A resposta de estresse HPA 
exagerada por camundongos GF foi revertida por reconstituição com Bifidobacterium 
infantis. Esses achados podem apontar o caminho para novas estratégias para controlar 
a expressão gênica em probióticos por meio de intervenções dietéticas ou manipulação 
de microbiomas. Porém são necessários mais estudos em humanos para verificar as cepas 
adequadas e as quantidades terapêuticas. 
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